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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 5914 – Psicologia da Família 
Horas/aula semanais: 4 Pré-requisitos: ---- 

 
II. EMENTA 
 
O conceito de família. A família contemporânea no seu contexto histórico, político e social. O 
Ciclo Vital da Família. Organização e dinâmica familiar. A família como agente de promoção do 
desenvolvimento humano. Uma visão integral e sistêmica da família. Os estressores da família. 
Avaliação psicológica da família. Intervenção com famílias: o trabalho com família na 
comunidade e a Terapia Familiar. Pesquisa e ética na área de família. 
 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 
 

 Situar criticamente as questões conceituais de família e família saudável e as implicações 
destes conceitos para a atuação do psicólogo. 

 Explicitar as relações entre condições de vida, cidadania e desenvolvimento familiar no 
Brasil. 

 Explicitar as principais estratégias de avaliação psicológica da família e diferenciar entre 
trabalho com famílias na comunidade e terapia familiar. 

 Analisar criticamente os aspectos éticos ligados à prática do psicólogo, nas instituições 
que trabalham com famílias e na comunidade. 

 Identificar as políticas públicas e programas destinados à atenção à família. 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
  
Unidade I: Conceito e História da família. 
 
1.1. Conceitos de família: o que é família? 
1.2. A história da família brasileira. 
1.3. Configurações contemporâneas da família brasileira. 
 
Unidade II: Uma visão integral e sistêmica da família. 
 
2.1. Introdução à Teoria Sistêmica. 
2.2 A família como um sistema aberto em constante transformação. 
2.3 O Ciclo de Vida da Família. 
2.4. Configurações de família no Brasil: estrutura e dinâmica familiar. 
2.5. A família como unidade de promoção do desenvolvimento humano: parentalidade e 
coparentalidade. 
 
Unidade III: A Saúde da Família 
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3.1. Os estressores da família. 
3.2. Avaliação Psicológica da família. 
3.3. As possibilidades de intervenção: O trabalho com famílias na comunidade e a Terapia 
Familiar. 
 
Unidade IV: Políticas e Programas Sociais e Família 
 
4.1. A pesquisa na área de família. 
4.2. As políticas e os Programas sociais dirigidos às famílias. 
4.3. Recomendações éticas no trabalho com famílias. 
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